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A paralisação dos funcioná-
rios do Metrô-DF, prevista para 
hoje, foi cancelada. Uma au-
diência de conciliação e instru-
ção no Tribunal Regional do 
Trabalho impediu a greve e 
atendeu às principais reivindi-
cações da categoria: ampliação 
do quadro de servidores e do 
número de trens. A discussão 
resultou na previsão de 700 va-
gas em concurso e compra de 
12 trens ainda este ano. "A para-
lisação afetaria toda popula-
ção. Evitamos um caos total", 
afirmou o procurador Sebas-
tião Vieira Caixeta, que acom-
panha o caso na Procuradoria 
do Trabalho em Brasília. 

Dos postos previstos, 100 se-
rão para contratação imediata: 
26 para agente de estação, 20 
para agente de segurança, 20 de 
piloto e, por fim, 34 para diver-
sas áreas que ainda contam com 
profissionais com contratos ir-
regulares. 'Aqueles que não pas-
saram por concurso público te-
rão que deixar a empresa até 31 
de dezembro deste ano", expli-
cou Caixeta. Outros 600 classifi-
cados formarão um cadastro de 
reserva. 

"Conseguimos o acordo, que 
foi muito bom para a categoria", 
disse o coordenador-geral do 
Sindmetrô-DF, Solano Teodoro. 
A proposta dos patrões foi sub-
metida e aprovada na assem-
bléia da categoria realizada on-
tem à noite. 

Os 12 veículos custarão 
R$ 330 milhões aos cofres do 
GDF. Atualmente são 20 veícu-
los, mas com três deles parados 
porestarem completamente su-
cateados. "Essa paralisação era 
desnessessária, pois todos es-
ses itens já estavam previstos 
pela direção do Metrô", disse 
Machado. 

O único item que ainda não 
aprovado foi o plano de em-
pregos e salários dos metroviá-
rios. A pedido da direção do 
Metrô-DF, a Catho Consultoria 
em Recursos Humanos elabo-
rou uma planilha com custos 
de promoção dos funcioná-
rios. A pesquisa foi enviada pa-
ra o Departamento de Récur-
sos Humanos do GDF, que ana-
lisará o pedido. 


